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	Parceria com Itália possibilita `Bicho de 7 Cabeças' 
Fabrica de Cinema, mantida pela grife italiana Benetton, investe US$ 150 mil na produção do primeiro longa-metragem da diretora Laís Bodanzky, que começa a ser rodado no dia 15, em locações no bairro da Casa Verde, em São Paulo 
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Desde a última semana de janeiro, a rotina se repete diariamente. Na Oficina Três Rios, Laís Bodanzky comanda os ensaios do elenco secundário de Bicho de 7 Cabeças. A diretora começa a rodar seu primeiro longa-metragem no dia 15, em locações no bairro da Casa Verde. Isso só foi possível graças a uma co-produção com a Fabrica de Cinema, entidade mantida pela grife Benetton, com sede em Treviso, na Itália. O acordo foi firmado na passagem do ano e significará um aporte de US$ 150 mil para a produção, além de outras facilidades na fase de finalização. 

Até o fim de dezembro, Laís e a produtora associada Sara Silveira não estavam certas quanto à realização das filmagens no primeiro semestre. Com apenas 45% do orçamento de R$ 1,5 milhão captado, ainda não havia condições de rodar e, como se diz no jargão cinematográfico, "colocar o filme na lata". A parceria com os italianos deu a segurança que a diretora e a produtora necessitavam para iniciar os trabalhos de produção. 

O namoro com a Fabrica começou em outubro, durante a Mostra Internacional de Cinema de São Paulo. Marco Müller, ex-diretor do Festival de Locarno, na Suíça, e atual diretor-conselheiro da Fabrica de Cinema da Benetton, fazia parte do júri da competição de longas de diretores iniciantes do festival. Aproveitou a ocasião para conversar com realizadores jovens brasileiros e procurar projetos interessantes nos quais pudesse investir. 

Além de ler o roteiro de Bicho de 7 Cabeças, Müller assistiu aos dois primeiros filmes da diretora, os curtas-metragens Cartão Vermelho e Cine Mambembe, o Cinema Descobre o Brasil. Disse-lhe para tomar o primeiro, sobre as transformações e descobertas de uma garota, como inspiração para desenvolver o novo trabalho. 

"Ele não é um produtor qualquer, interessado apenas em dinheiro", avalia Laís. "Sabe o que faz e quer incentivar um cinema autoral; vejo-o mais como um companheiro do que como um executivo a quem devo obedecer." 

A entrada da Fabrica no projeto não muda nada do que havia sido planejado. Continua sendo um filme 100% brasileiro. "Até a trilha sonora será feita aqui", diz a diretora. Müller limitou-se a fazer comentários genéricos sobre o roteiro. Nada mais. "Em nenhum momento, ele pediu ou impôs nada", conta ela. "Foram apenas toques gerais e, por sinal, muito pertinentes." 

Só o que muda é a perspectiva de uma pós-produção com mais recursos. Montagem, edição de som, música, mixagem (nos processos Dolby Digital e DTS) e cópias finais serão feitos na Itália. "Pode parecer besteira", afirma Laís. "Mas vamos contar com recursos de outra ordem e, para um primeiro filme, isso é uma vitória." 

Laís trabalha no projeto há três anos. O marido da cineasta, Luiz Bolognesi, escreveu o roteiro ao longo desse espaço de tempo. O argumento é inspirado no livro Canto dos Malditos, do escritor curitibano Austregésilo Carrano. Fala sobre a difícil relação entre um pai e seu filho, que serão interpretados respectivamente por Othon Bastos e Rodrigo Santoro - este último, em sua estréia no cinema. Completam o núcleo central a atriz Cássia Kiss, que interpreta a mãe, e Jairo Mattos, na pele de um personagem-chave para a trama. 

Santoro chega a São Paulo esta semana para uma estada de dois meses. É o período que compreende a fase de ensaios e filmagens. "Ele está muito entusiasmado", diz a diretora. "Quer muito fazer cinema e está mergulhando no projeto." 

O ator fará o papel de Neto, um rapaz de classe média, aparentemente normal, que dá vazão a sua ansiedade juvenil fazendo grafites na rua. Nada disso é do conhecimento de sua família, para quem ele é comportado e bom aluno na escola. O filme quer falar exatamente desse abismo que existe entre as duas gerações. 

Segundo Laís, Bicho de 7 Cabeças vai destinar-se ao público adolescente. Para ela, é uma faixa negligenciada pelos cineastas brasileiros. "Quero que os jovens levem seus pais e discutam aquela situação", informa ela. "Aquilo está ocorrendo na tela e em mais centenas de outros lares." 

	





